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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

A Direção do Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo recorre a este Conselho, contra a decisão da Diretoria de Ensino da Região Centro, que considerou promovida a aluna Sheila de Bruyn da Silva (fls. 04)

A aluna freqüentou, no ano letivo de 2002, a 3ª série do Curso de Habilitação Profissional de Técnico em Desenho de Construção Civil no referido estabelecimento, tendo ficado retida, por aproveitamento insuficiente nos componentes Desenho de Arquitetura (média 0,9), Atelier de Projetos de Arquitetura (média 2,9) e Elementos de Custos e Orçamentos (média 4,8) (notas às fls. 54)

Em histórico às fls. 04, a Direção da escola informa:

- Em 1999, a aluna freqüentou a 1ª série do curso de Ensino Médio e do curso técnico. Ao final do ano, ficou retida nos dois cursos. De acordo com o Art. 53 do Regimento Escolar vigente à época e do Art. 55 do atual R.E., o aluno reprovado perde o direito a nova matrícula, por ser considerado bolsista, da Instituição. O Conselho de Classe por sua vez, após uma primeira decisão contrária à permanência da aluna, acabou por acolher pedido de reconsideração da mãe da aluna e deu-lhe nova oportunidade de matrícula.

Em 2000, a aluna cursou novamente a 1ª série de ambos os cursos e foi aprovada.

Em 2001, ao cursar a 2ª série dos mencionados cursos, foi aprovada no ensino médio e ficou retida no curso técnico. A Direção da Escola decidiu, então, que a aluna poderia permanecer na escola cursando apenas o ensino médio. A mãe da aluna, porém, não se conformou quanto à decisão de retenção no ensino técnico, recorreu à Diretoria de Ensino contra a U.E., e seu pedido de reconsideração foi acolhido. Decidiu a DE. que a aluna fosse promovida para a 3ª série do ensino técnico.

A escola tomou ciência da decisão da DE. em 03-04-02, convocou a aluna e efetivou sua matrícula em 05-04-03.

Em 2002, no curso da 3ª série, a aluna obteve êxito no ensino médio e ficou retida no ensino técnico, nas disciplinas acima mencionadas. 

Face à retenção, a mãe da aluna recorreu, nos termos da Deliberação CEE nº 11/96, à U.E. em 10-01-03 (fls. 69).

O Conselho de Classe, apreciou o recurso em sessão extraordinária de 30-01-03 e, decidiu manter a retenção. Relatório detalhado às fls. 34 a 40 dos autos, e fls. 151 do Protocolo em apenso da DE Centro nº 187/03, reportam a posição dos professores sobre o assunto. 

Em 12-02-03, a mãe da aluna ingressou com recurso junto à DE Centro, contra a decisão da escola. Argumentou que a filha enfrentou problemas de saúde, além, de prejuízos por ter iniciado o ano letivo mais tarde, devido ao trâmite do recurso (fls. 08).

A Comissão de Supervisores designada pela DE. para analisar o caso, emitiu Parecer em 18-03-03, favorável à promoção da aluna (fls. 80). 

Em seu Parecer, a Comissão de Supervisores considera que a escola deveria ter sido mais flexível em seu atendimento à aluna, vez que a mesma, só iniciou o ano em 05 de abril. Elabora, ainda, uma análise quantitativa dos resultados apresentados pela aluna observando que, de um total de trinta e seis notas, 61,12% consistem em notas satisfatórias. Destaca, por fim, que se a aluna tiver que refazer a 3ª série do ensino técnico, levará mais tempo em virtude da reforma curricular promovida pela Instituição, e que, de resto, “as deficiências apresentadas podem ser cabalmente supridas pelo exercício profissional.” (fls. 81-82).

Contra a decisão da DE., a Direção da escola formulou recurso junto a este Conselho, aqui protocolado em 10-04-03 (fls. 04).

Dentre os pontos refutados na argumentação da DE, a Direção da escola afirma que “os componentes curriculares Desenho de Arquitetura e Atelier de Projetos de Arquitetura são a espinha dorsal do curso (...). A aluna não desenvolveu as competências e as habilidades propostas para os componentes curriculares, razão pela qual, a Comissão de Professores decidiu pela manutenção da reprovação da aluna, por entender que a mesma não tem condições de assumir a responsabilidade civil de elaborar e assinar projetos de construção civil de até oitenta metros quadrados.” 

Constam dos autos:

- Parecer da DE (fls. 80);

- Ficha Individual de avaliação periódica (fls. 42-46; 53-54);

- Ata do Conselho de Classe (fls. 61);

- Explicações da escola à DE sobre a retenção da aluna (fls. 27);

- Relatórios dos professores (fls. 34-39; 40; 41);

- Comprovante de entrega do relatório de estágio (fls. 51-52);

- Regimento Escolar (fls. 05 do Protocolo em apenso da DE Centro nº 187/03);

- Plano Escolar 2001 (fls. 61-78; 70-77 do Protocolo em apenso da DE Centro nº 187/03);

- Diários de classe (fls. 35-53 do Protocolo em apenso da DE Centro nº 187/03);

- Planejamento semanal de atividades (fls. 59;69 do Protocolo em apenso da DE Centro nº 187/03);

- Atestados médicos, receituários e caixa de remédio apresentados pela aluna (fls. 91-108 do Protocolo em apenso da DE Centro nº 187/03);

 - Registro de compensação de ausências (fls. 48 a 50 dos autos);

- Declaração de arquiteta atestando a participação da aluna em projeto de edificação (fls 172 do Protocolo em apenso da DE Centro nº 187/03);

- Declaração de alunos solidários com a aluna (fls. 180-182 do Protocolo em apenso da DE Centro nº 187/03);

- Plano de Curso fls. 195 do Protocolo em apenso da DE Centro nº 187/03).

1.2 APRECIAÇÃO

Trata-se de estabelecimento que, embora ofereça ensino gratuito, é mantido por uma sociedade civil de direito privado, denominada “Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo-LAO”. Constituído em 14 de dezembro de 1873 e declarado de utilidade pública por Decreto Federal nº 394, de 28-10-1935, o LAO é uma Instituição beneficente sem fins lucrativos. 

O Regimento Escolar vigente na época de ingresso da aluna no estabelecimento, dispunha:

“Artigo 53 - Os alunos reprovados ou desistentes e os ex-alunos, perderão o direito à nova matrícula, em razão de serem considerados bolsistas, pela mantenedora.” 

“§1º - Os alunos, enquadrados neste Artigo, serão submetidos ao julgamento do Conselho de Classe que decidirá sobre a conveniência ou não da renovação da matrícula.” 

Os dispositivos acima foram incorporados pelo Art. 55 do novo Regimento Escolar aprovado em 01-01-03. 

No presente caso, constata-se que a escola sempre propiciou à aluna, repetente na 1ª série e promovida por recurso pela D.E. na 2ª e 3ª séries, as oportunidades regimentais para superação de suas dificuldades. 

O quadro síntese a seguir evidencia a trajetória da aluna Sheyla de Bruyn da Silva, no Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo.

Habilitação – Desenho de Construção Civil

	Ano
	Curso
	Série
	Curso
	Série
	Observações



	1999
	Ensino Médio

Reprovada
	1ª
	Ensino Técnico

Reprovada
	1ª
	O Conselho de Classes em seu julgamento decidiu pela renovação da matrícula. Segundo o artigo do Regimento Escolar  “os alunos reprovados, desistentes e os ex-alunos perderão o direito a nova matrícula, em razão de serem considerados bolsistas pela mantenedora”.

	2001
	Ensino Médio

Promovida
	1ª
	Ensino Técnico

Promovida
	1ª
	

	2001
	Ensino Médio

Promovida
	2ª
	Ensino Técnico

Reprovada
	2ª
	O Conselho de Classe manteve a Reprovação, no Ensino Técnico.

A Diretoria de Ensino promoveu-a (recurso interposto pela mãe).

	2002
	Ensino Médio

Promovida
	3ª
	Ensino Técnico

Reprovada

(Em Desenho de Arquitetura, Atelier de Projeto de Arquitetura e Elementos de Custos  e Orçamentos)


	3ª
	· Em face ao Recurso da Diretoria de Ensino ter sido proferido em março de 2002, referente à reprovação na 2ª série, a aluna foi matriculada   em 05/04/03.

· Reprovada na 3ª série, o Conselho de Classe manteve a reprovação.

· A mãe entrou com Recurso junto à Diretoria Regional, que promoveu-a.

· A Liceu de Artes e Ofícios interpõe recurso junto ao CEE contra a decisão da Diretoria de Ensino.


A Instituição, propiciou à aluna oportunidades de recuperação contínua, refletindo a preocupação pelo desempenho desta nos diversos componentes curriculares, como também, o seu desempenho ao longo do ano letivo de maneira global – (fls. 61 – Ata da Reunião Extraordinária do Conselho de Classe em 30-01-2003).

A decisão da escola em manter a reprovação da aluna nos componentes Desenho de Arquitetura, Atelier de Projeto de Arquitetura e Elemento de Custos e Orçamentos, é a correta, pois às fls. 06 deste Processo, a escola enuncia que estes componentes.... “ são a espinha dorsal do Curso Técnico em Desenho da Construção Civil”, e a aluna não desenvolveu as competências e as habilidades necessárias para a atuação profissional . Não se pode esperar, nem próspera a assertiva da Comissão de Supervisores que “as deficiências apresentadas podem ser, cabalmente, supridas pelo exercício profissional” (fls. 81/82).

Portanto, em que pesem, relevantes, a documentação e alegações apresentadas pela mãe da aluna, em seu próprio benefício, como futura técnica, a ser inserida em um mercado de trabalho em constante desenvolvimento e altamente competitivo, há que se considerar na sua certificação, as competências e habilidades previstas no perfil de saída para o Técnico em Desenho da Construção Civil e consequentemente a serem adquiridas/desenvolvidas ao longo do curso. 

Finalmente, nos autos, não se detecta qualquer irregularidade por parte da unidade de ensino, cuja decisão se pautou pela estrita observação do Regimento Escolar, no que se refere à avaliação, recuperação e promoção, bem como, dos demais aspectos previstos no Art. 8º da Deliberação CEE nº 11/96. Não se constata qualquer atitude discriminatória ou infração de outras normas e leis aplicáveis. 

Em, assim sendo, deve ser acatado o recurso interposto pelo Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo, mantendo-se a decisão do Conselho de Classe que considerou retida a aluna Sheyla de Bruyn da Silva, no 3º ano da Habilitação Desenho da Construção Civil, por aproveitamento insuficiente nos componentes Desenho de Arquitetura, Atelier de Projetos de Arquitetura e Elementos de Custos e Orçamento, em 2002.

2.  CONCLUSÃO

2.1 Em face ao exposto, nos termos do presente Parecer, defere-se o recurso do Liceu de Artes e Ofícios de São Paulo, contra decisão da Diretoria de Ensino, que considerou promovida a aluna Sheyla de Bruyn da Silva, no 3º ano da Habilitação Desenho da Construção Civil, em 2002.

2.2 Mantenha-se a decisão do Liceu de Artes e Ofícios, nos termos da legislação de ensino em vigor e do seu Regimento Escolar.

2.3 Encaminhe-se cópia do presente Parecer à interessada, à escola, e à Diretoria de Ensino da Região Centro – São Paulo – Capital, para ciência e providências que se fizerem necessárias.

São Paulo, 24 de junho de 2003
Cons. Marcos Antônio Medeiros

Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

O Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães declarou-se impedido de votar por motivo de foro íntimo.

Presentes os Conselheiros: Ana Maria de Oliveira Mantovani, Fábio Kalil Fares Saba, Hubert Alquéres, Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães, Marcos Antônio Monteiro, Marileusa Moreira Fernandes, Mauro de Salles Aguiar, Olga de Sá, Suzana Guimarães Tripoli, Volmer Áureo Pianca e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 25 de junho de 2003.

a) Cons. Luiz Eduardo Cerqueira Magalhães

                           Presidente da CEB

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de julho de 2003.

FRANCISCO JOSÉ CARBONARI

                   Presidente
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